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RESUMO  
 
O presente estudo teve como objetivo analisar os casos de intoxicação em gestantes 
atendidos no Centro de Informação e Assistência Toxicológica de Maringá (CIATox-
Maringá). Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, retrospectivo e transversal, 
realizado por meio da análise documental dos registros eletrônicos de atendimentos 
toxicológicos de gestantes registrados durante o ano de 2025. Foram analisados 48 
atendimentos, sendo observada predominância de intoxicações por medicamentos 
(50%), seguidas por animais peçonhentos (25%) e produtos químicos (10,4%). 
Houve maior frequência de ocorrências no primeiro (37,5%) e segundo (35,4%) 
trimestres gestacionais. Predominaram manifestações neurológicas, psiquiátricas e 
motoras, associadas principalmente às exposições medicamentosas, enquanto 
manifestações locais estavam relacionadas às picadas por animais peçonhentos. 
Quanto à gravidade final, a maioria foram classificados como leves, com evolução 
predominantemente favorável. Os resultados reforçam a importância da identificação 
precoce, assistência adequada e orientação especializada para a prevenção de 
complicações maternas e fetais. 
 
INTRODUÇÃO  
 
As intoxicações exógenas representam um problema de saúde pública no Brasil, 
resultantes da exposição a substâncias capazes de provocar alterações clínicas ou 
fisiológicas no organismo (BRASIL, 2024). Entre os grupos que requerem atenção 
diferenciada estão as gestantes, uma vez que as modificações fisiológicas próprias 
da gravidez podem influenciar a toxicocinética dos agentes, enquanto a exposição 
materna pode representar riscos adicionais ao desenvolvimento fetal (ANDRADE et 
al., 2017). As intoxicações durante a gestação podem ocorrer de forma acidental ou 
intencional e envolver diferentes agentes, especialmente medicamentos, 
agrotóxicos, produtos químicos e drogas, tornando necessária a identificação das 
características dessas exposições para qualificar as ações de assistência e 
prevenção (BRASIL, 2024). Nesse contexto, os Centros de Informação e Assistência 



 
 

 
 

Toxicológica (CIATox) desempenham papel relevante na orientação clínica, 
acompanhamento dos casos e produção de informações epidemiológicas 
relacionadas aos eventos toxicológicos. Assim, o presente estudo tem como objetivo 
analisar os casos de intoxicação em gestantes notificados no CIATox-Maringá, 
caracterizando as ocorrências segundo variáveis sociodemográficas, clínicas, 
circunstanciais e relacionadas aos agentes envolvidos, identificando o perfil das 
intoxicações, os principais agentes envolvidos e as circunstâncias de exposição, 
contribuindo para a compreensão desse agravo e para o fortalecimento de 
estratégias de vigilância, prevenção e assistência à saúde materna e fetal. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, retrospectivo e transversal, realizado 
por análise documental dos registros de atendimentos toxicológicos de gestantes do 
CIATox-Maringá, vinculado ao Hospital Universitário Regional de Maringá (HURM) e 
integrante da RENACIAT. Foram analisados 48 atendimentos registrados em 2025, 
obtidos da plataforma DATATOX. Avaliaram-se variáveis sociodemográficas, 
gestacionais e relacionadas ao evento toxicológico, incluindo idade, trimestre 
gestacional, agente, circunstância e via de exposição, local de ocorrência, 
manifestações clínicas e evolução. Os dados foram organizados no Microsoft Excel® 
e analisados no SPSS® versão 19.0 por estatística descritiva, com frequências 
absolutas (n) e relativas (%). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CAAE nº 78158724.9.0000.0104), em conformidade com a Resolução 
CNS nº 466/2012 e a LGPD, garantindo o sigilo das informações. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Foram analisados 48 atendimentos toxicológicos em gestantes, com predominância 
das intoxicações por medicamentos (50,0%; n=24), seguidas por animais 
peçonhentos (25,0%; n=12) e produtos químicos (10,4%; n=5). O predomínio dos 
medicamentos merece destaque, considerando sua ampla utilização durante a 
gestação e a possibilidade de determinados fármacos atravessarem a barreira 
placentária e produzirem efeitos sobre o desenvolvimento fetal, dependendo do 
agente, dose e período de exposição (ANDRADE et al., 2017). Em relação ao 
período gestacional, observou-se maior frequência no primeiro trimestre (37,5%; 
n=18), seguido pelo segundo trimestre (35,4%; n=17), correspondendo a 72,9% dos 
casos. Esse achado é relevante, pois o primeiro trimestre compreende um período 
crítico da organogênese, no qual o embrião apresenta maior suscetibilidade aos 
efeitos de determinados agentes tóxicos (ADIBI et al., 2021). Na análise 
sociodemográfica, houve predominância de gestantes brancas (43,5%; n=21), 
seguidas por pardas (39,5%; n=19), enquanto 6,3% (n=3) eram negras. Quanto à 
ocupação, destacaram-se as categorias “do lar” (29,2%; n=14) e “desempregada” 
(20,8%; n=10), enquanto o ensino médio completo foi predominante (62,5%; n=30). 
Esses achados caracterizam o perfil ocupacional e educacional das gestantes 
atendidas, evidenciando a presença de diferentes condições socioeconômicas entre 



 
 

 
 

os casos analisados. Em relação ao quadro clínico, predominam manifestações 
neurológicas, psiquiátricas e motoras (77,1%; n=37), seguidas pelas digestivas 
(31,3%; n=15), em consonância com a predominância das intoxicações 
medicamentosas (50,0%; n=24) e da via oral de exposição (41,7%; n=20). Nesse 
sentido, a presença de psicofármacos (como benzodiazepínicos, antidepressivos e 
antipsicóticos) pode explicar o perfil de manifestações relacionadas ao sistema 
nervoso central, incluindo efeitos depressores ou excitatórios, além de alterações 
gastrointestinais (FABIANO et al., 2025). As manifestações locais, como dor (22,9%; 
n=11), dor dermatológica (6,3%; n=3) e edema (6,3%; n=3), relacionaram-se 
principalmente às exposições por mordida ou picada (27,1%; n=13), destacando-se 
os escorpiões do gênero Tityus (25,0%; n=12), segunda causa mais frequente de 
intoxicação, , cuja abordagem exige estratificação de gravidade e monitoramento 
materno-fetal oportuno (BRASIL, 2025). Apesar da vulnerabilidade inerente à 
gestação, observou-se prognóstico favorável, com 87,5% (n=42) dos casos 
classificados como leves e 12,5% (n=6) como moderados ou graves. Esses 
resultados reforçam a importância da busca precoce por atendimento e da 
orientação especializada do CIATox-Maringá para o manejo adequado das 
exposições toxicológicas durante a gestação. 
 

Tabela 1.  Agentes envolvidos nos agravos. 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa extraídos do sistema DATATOX-CIATox-Maringá.  

 
CONCLUSÕES  
 
Os achados demonstraram predominância de intoxicações medicamentosas e maior 
frequência de atendimentos no primeiro e segundo trimestres gestacionais. Apesar 



 
 

 
 

da vulnerabilidade materno-fetal associada às exposições toxicológicas, observou-se 
predomínio de casos leves e evolução clínica favorável. Os resultados reforçam a 
importância da identificação precoce das intoxicações, do atendimento adequado e 
da orientação especializada durante a gestação. Dessa forma, o monitoramento 
desses eventos pelo CIATox-Maringá contribui para a vigilância toxicológica e para o 
desenvolvimento de estratégias de prevenção e assistência à saúde materna e fetal. 
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